
ESTUDO DA REGENERAÇÃO NATURAL DE Euterpe edulis Mart. EM FLORESTA
OMBRÓFILA DENSA SUBMONTANA , MAQUINÉ -RS.

Stela Raupp, Paulo Brack, Sérgio Luiz de Carvalho Leite
Departamento de Botânica UFRGS, Porto Alegre-RS. E-mail: stete@pro.via-rs.com.br

O palmiteiro (Euterpe edulis), além de seu valor econômico, apresenta significativa importância
ecológica como um dos principais componentes do estrato médio da Mata Atlântica.
Amostraram-se populações da espécie nos diferentes estádios de tamanho, indivíduos cortados
e bases mortas, em uma elevação de origem basáltica, situada a 29º42’30’’ S e 50º08’38’’ W,
no litoral norte do Rio Grande do Sul, região que apresenta clima subtropical, Cfa, segundo a
classificação de Köppen. Na presente etapa a amostragem foi realizada através de 65 parcelas
de 2m x 10m, dispostas em um transecto que acompanhou aproximadamente os pontos de
mesma cota (150 msm). Estimaram-se a declividade e a cobertura de afloramentos rochosos
em cada parcela. A pesquisa apresentou uma pirâmide populacional constituída de 0,2%
adultos, 1,7 % imaturos II, 0,4% imaturos I, 9,0% jovens II, 11,6% jovens I e 77,0% plântulas. A
alta concentração de indivíduos nas classes iniciais, em torno das plantas adultas, têm como
conseqüência uma maior competição, principalmente por luz e o favorecimento à ação de
predadores. A relação encontrada entre adultos vivos e vestígios de adultos foi a seguinte: 4,14
% de adultos, 22,88% de indivíduos cortados e 72,98% de bases mortas. A baixa porcentagem
de adultos e a alta porcentagem de indivíduos cortados e bases mortas evidencia a exploração
da espécie para o consumo sem o controle necessário para a regeneração natural e
preservação das populações de palmiteiros.


